
PROVÍNCIA DE S. PAULO IMPÉRIO DO BRAZIL 

Periodi-ôo imparcial, noticioso e litterario 

Preços das assinaturas 

for- imnno "... 8$000 

Vov seis" niczcs 5^000 

EDITOR GERENTE,, LEÃO MENDES 

P a g a m e n t o a d i a n t a d o j| As assignaturas comoção em qualquer tempo e termínão em Junho o Dezembro. 

Typogmphia c escriptorio, rua do Commercio n. 28 R. 

Preços das assignatas 

Por anuo 8$00&i 
Por sois mezes 5$Q0Q< 

Pagamento adisiratado 

ANNO VII Ytu, 
«52VSMS3SSS31! 

3 da Setembro de 1383 N. 330, 

PHASES DA LUA 

(C Ming. a 4 á 10 h. 23( 40"m 
© Nova a 12 á 10 h. 6' 4"t 
B Cresça 20 à 10 h. 35'22"t-
® Cheia a 27 à 2 h. 17-22" t 

Setembro tem 3 0 dia 

Sabbaílo 

Domingo 

Quarta 

Quinta 

1G 23 

24 

25 

26 

27 

21!2S 

7y)Natividade de N. Sra. 

COLUBQBAUO 

Às nossis festas 

S^oga-se nos grs.assignan 

íes tanto desta cidade, co

m o o* <*^ fós-a9«ino se a c h ^ o 

can atraso,o obséquio c*e 

m a n d a r e m satisfazer os 

sems débitos, no escripto
rio íia rcdaccào, ã rua d o 

C o m m e r c i o n. *%® E3, para 

assim evitar-se a suspon-

« à ò da entrega o u r e m e s 
sa cia íollia-

TTca-sSo franca inserção 

nesta folim os artigos o u 
noticias d e interesse gc-

a-al. 
r*ao se acceitão art3g»f*l 

para pubHcar, q"«n(,° 
« H o f o r e m escriptos e m 

lermos babeis, sem inju

rias a q u e m q u e r q u e seja, 

ainda q u e venüião assigna-

das p o r pessoas aptas9p*a-

ra a,ssignareifl a responsa-

bilidade legal 

Os artigos <ine forem onvía-
<1<»M sx esla red»<;i?ão© quo.níão 
forem publicados por qual. 
quer motivo, nfio serão resti" 
tiiido», m a s a eiaprewa guar 
clara tod;i reserva sobre eiües 
e<mio c m iodos os outros. 
T o d a c c]ualciuer reclamação 

deveráser deregida ao editor 
coroa te «ia íollm. 
O s annuncios e corres

pondências serão pagos a 

vista e os avulsos, na oc-

<easiílo da entrega, 

Não ha lugar algum, onde so faça 
mais festas do Igrejas do que na nossa 
Cidade, São tantas, que passão quasi 
desapercebidas, sem a influencia que 
se observa em qualquer festinha feita 
oní povoagões do interior. N e m por is
so seremos nós os mais aptos para pe
netrar no recinto do céu, se não fi
carmos na retaguarda de povos que 
não aprosentão tanta religião. Lon
ge de nós o sensurarmos, isso nunca, 
porque somos os primeiros a reconhe
cer que a religião é a base principal 
do todas as cousas. 

Lemitamo-nos tão somente a lem
brar que sem duvida alguma agrada
ria mais a Deus que em lugar do se 
exaurir o produeto de tantas festas 
e m fumaças de fogos, sons harmonio-| 
sos o sinos,fosse elle applicadoem be
neficio das viuvas pobres, dos orphãos 
desvalidos, dos lázaros que percorrem 
as nossas ruas mendingando e de to
dos aquelles que precizáo da caridade 
publica para a süa manutenção ! E m 
pregando assim o que se despende 
inuítimente com essas festas,lemitan-
Ijo-so oílas a u m a ou quando muito 
a duaw, feitas com exilendor, estas 
seríão mais apreciadas pelo povo e 
aq ti e 11 es i n fo 1 í ZPS soffrer ido menos 
numero de necessidades. 

Mas infelizmente o que vemos? 
Annuncios pomposos do festas, cuja 

execução não correspondo, e em que 
se consome muitas centonas de mil 
reis, sem proveito algum. 

Fo th os i n fei i z na e n te testemunha 
ocular das ultimas festas da semana 
^anta, e contávamos vel-as feitas 
coma pompa de quo è tradicciocal, 
mas assim não aconteceu e contris-
tou-nosque, as oflertas dos andores 
da procissão do triumpho,dorão o in
significante resullalo do dous mil e 
tantosreis ! quando uma grande mul
tidão de fieis concorrerão a igreja. 
0 quo devemos colligir disto ?... .Os 
áabios da escriptura que cügão que 
regredos são estes da natura. 

Estamos a par dos lugares civilisa-
dos e por quo razão não devemos pro
curar imitar e sahir da esphera aca
nhada quo nos cerca,banindo costu
mes rctrogrado.sos e sem utilidade al
guma. ? ! 

Quantas procissões so contão feitas 
nos lugares civilisados ? 

Quantas se fazem na ('apitai do Im
pério ? Não têm sido ellas pela major 
parte supprimídas ? 

0 nosso virtuoso Vigário, dosinto-
ressado e humanitarm como é,sem du
vida que não deixará do concordar 
com a nossa opinião e ser o primeiro 
a onc 

vergonhosos oceultão suas misorias 
implorando de Deus, o soecorro de 
que carecem. 

U M APÓSTOLO DA CARIDADE 

Impressões do professor iVgassiz 
Sobre o Brazil. 

C a p , 3K/VJ d o t i v r o Uma Viagem na 
l 
Polo professor o 35 m a . Luiz. 

Boston. E@í#>«í, 
TRADUZIDO DO INGLEZ POR UM 

BRAZ1LE1R0. 

seu presente estado e sua perspectiva 

futura. 
Ha muita cousa tfesanimadora no 

aspecto do Brazil, ainda mesmo para 
aquelles que como on esperam e acre
ditam, quo elle tem diante de si uma 
honrosa e poderosa carreira. Ha mui
to também"do grandemente animador 
quo me leva a crer que sua vida como 
nação não desmintirâ seus grandes 
dons como paiz. Creçam seus dotes 
moraes e iatellectuaes em harmonia 
com a sua maravilhosa belloza natu
ral o riqueza,e o mundo não tora vis
to terra mais bella. Ha presente
mente diversos obstáculos a este pro-
gresso;obstaculos que produsem o ef-
felto do uma enfermidade moral no 
povo. A escravidão ainda existo no 
Brazil. E' verdade que em dechna-
ção; é vordado que jã recebeu o gol
pe mortal; porem a extineção natural 
da escravidão é uma moléstia lenta 
rque estraga e destros o corpo que a-
tacpu. EW< seguida indicaroi, entro 
as influencias desfavoráveis ao pro
gresso, o caracter do"'clero. Dísendo 
isto renuncio aquálquer referencia á 
religião nacional: .Fallo de caracter 
do clero, è nãp-'d,a igreja^rne elle re
presenta. • Seja^qual for" a orgaritsa-

aiz o ml o-"a th; 

S Ü M M A R I O 

Religião e Cloro. —Educação.—Es-' 
colas de Direito, Medicina, e Scientí-
ficas. —Escolas Superiores o Primarias 
— Bibliòthica Publica o Musou do 
Rio de Janeiro. — Instituto Histórico 
e Geographico.—Relações Sociaes e 
Domesticas. -Funccionarios Públicos M?aP da igreja n/um nau oirae anis 

'trucçãoestá ainda tão-intimamente —Agricultura.—Zonas de Vegetação 
—Café. — Algodão. — Macieiras e ou
tros Productos do Amazonas.—Gado. 
—Subdivisão Territorial do Grande 
Valle.— Emigração*—Estrangeira:— 
Guerra do Paraguay: 

Não posso terminar este livro, es-
cripto na maior parto por outra mão, 
sem algumas palavras acorca.de mi
nhas impressões sobre o Brazil. Nin
guém esperaria de mim um ensaio so
bre o aspecto social e político de to
do f> paiz. ainda que eu tivesse per
manecido n'elle tonpo bastante para 

o direito 

arrogar-se do aconselhar e de: 

adquirir 
mato ri as. Estou tão desacostumado 
a tratar d'ellas que minhas opiniões 
teriam pouco poso. Ha todavia ou
tro ponio de vista, mais geral, o tal
vez mais comprehensivo também, sob 
o qual todo homem intelligente pode 
avaliar o caracter de um povo, e se 
houver sinceridade, a avaliação será" 
no geral justa o sã, sem envolver co
nhecimento intimo das instituições 
d'esse pnvo, o do jogo de suas leis. 
Minha vida scientifica puz-me em re
lação com u m mundo quo ou desco
nhecia inteiramente; em condições 
mais favoráveis dnque seria possível 
'ios meus predecessores na mesma re
gião, estudoi esta naturesa tropical, 
tão rica, tão grandiosa,tão instructi-
va ; vi fundado u m grande Império 
no meio de illimitados recursos natu-
raos, o caminhando paia a mais alta 
civilisação sob a inspiração do um so
berano tão esclarecido como humano. 

lig-ada com u m a religião do estado 
tomo no Brazil, é" de infinita impor
tância que o"*cle'ro seja não somente, 
composlo ' cio homens .de elevado ca-
ra'cer.moral, mas de vida estudiosa. 
meditativa.Elles são os mestros do, po
vo, Q em quanto julgarem quo o espi
rito pode ser alimentado com appara-
tosas procissões, velas accèsas, e ra-
malhetes baratos;e o povo aceitar es
ta espécie do instruecão será enfra
quecido é aviltado por olla. Especta-
Iculos d'esta ordem oceorro quasi dia
riamente nas grandes cidades do Bra

de julgar nestas *}1 Kntendem com as oecupações or
dinárias, e fasem os dias de trabalho 
antes a excepção do que a regrai'). 
Devo lembrar que no Brazil não ha 
um classe laboriosa o cultivada do 
sacerdotes, como a que tem feito hon
ra a litteratura ecclesiastica no 'Ve
lho Mundo;não ha nenhuma das bel-
las instituições do ensino ora conne-

(")0 numero de feriados,foi redusi-
do ha alguns annosjá, as festas prin-
cipaos da Igreja, em numero de nove 
no anno, e à* nacionaes, em numero 
do três. É provável que as festas do 
devoçSo locaes não sejam tão limita
das, em todo o caso por sou caracter 
parcial, o polo facto lamentável do 
ser a Religião geralmente considera
da no Brazil negocio das mulheres 
somente, que não se oecupão senão 
do trabalhos domésticos, não nos pa
reço oue essas festas Goncorram mui
to para ociosidade cjas classes inferior 
ros principalmente. Não serã isto an-Ser-mo-hia preciso haver fechado os 

olhos a tudo quo não fosso a inínhajtes devido a facilidade da subsiston-
tribuivo obulo da caridade, socorreu-1 sciçaoia, para não tor uma palavra cia, ao trabalho doshonrad* pela es-
(}o os desvalidos o necessitados iquej^uo dizer sobre o \)vl\z'd como nação, J cravidão,ao clima ? T R A D U Ç T O R , 
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ImproiiftA Itixani* 

:xão com a Igreja. E:ft gerai, a ig
norância do clero é universal, sua 
immoralidade patente, -sua influencia 
'extençae profundamente arraigada(' 
(Ha honrosas excwpçõos, mas não em 
numero bastante para elevarem a cias 
se a quí> pertenceria. Se na \ida pri
vada dão lugar à censura, os saeor-
•dotes lírazileiros diUinguom-se polo 
patriotismo. Km todos os tempos to-
orn elle-; occtipado altas posições pu-
íilicas.íiervindo nas Assembleas Legis
lativas, no Senado, o até mais perto 
do ihrono;no ©manto seu poder nun
ca se exerceu em favor de tendências 
IJltr.i montauas. Opinião religiosa in
dependente, tcrdavia, pareço n.ra no 
Brazil.. Pode sor qu'o haja scepsicis-
mo; mas não creio provável que exiá-
1a geralmente, pois o* Lírazileiros são 
por instincto povo crente, tendendo 

que para a mais pata a superstição 
duvida. A oporessãn em maioria de 
f s ó contraria ao espirito de suas ins
tituições. Permittc-se aos clérigos pró 
testantes pregar livremente; porem, 
em geral,o Protestantismo nao atlra-
ho as nações Meridiõnaes, o podo-se 
duvidar que seus advogados venham 
a colhergrando resultado. Seja co-
mò for, todos os amigos do Brazil de-
vcm dpsejar ver os seus padres actu-
aòs substituídos por clero mais vigo
roso, inteliigentò e laborioso. 

Para faser justa avaliação do esta
do actiul e perspectiva futura da e-
ducação no Brazil, não devemos jul-
gal-a inteiramente do nosso próprio 
ponto do vista. A verdade ê que to
do o progresso voA no Brazil data da 
a damação da independência, facto 
que é muito recente em sua historia. 
Depois que passou da vida colonial ã 
nacional suas relações com outros 
i>aises teem augmontado, velhos pre
conceito se extinguiram, e com unia 
existência individual mais intensa as
sumiu também uma expansão do idé
ias mais cosmopolita. Porem uma 
revolução jolitica ofFecíua-se mais do~ 
pressa que a reforma da nação d'ahi 
resultante, o antes lho é consenquen-
cia quo acompanhamento.. Ainda a 
gora, depois do meio século de exis
tência indopondonte, o progresso in-
teliectual no Brazil manifesta-se mais 
como uma tendência, um dosejo, por 
assim dizer, de dar movimento pro
gressivo A sociedade, doque como fac
to positivo. A vida intelloctual de 
unu nação em pleno desenvolvimento 
tem sua existência material em lar
gas e variadas instituiçòoá de nnsino, 
«spalhadas por todo o paiz. Tal não 
ê ainda o caso do Brazil, salvo n ura 
sentido mui limitado e local. 

( Continua ) 

(*)E isso vergonhoso facto, cujas tris
tes conseqüências fomos muito*lentos 
em perceber. Felisrnonte o Governo 
comprebende agora a extensão do mal 
e na.K nomeações para as altas posi
ções ria noss i Igrcj* olha somente,co-
IIKI dove, â virtude e saber dos candi
datos. E lastima não ser'invariável 
esta regra de cjnducta;quo os nossos 
conegu.s, vigários, &ç.f não sejam to-
d.n virtuosas como os nossos dispôs; 
u.ue tenhamos o desgosto ileverpidr.es 
do má vida nas altas posições publicas 
na* nossas Àssombl. as e ató no Sena
do, cuja eleição é faíta combinada-
nionto pulos partidos o por sua Mages-
tade O Imperador. TRA D U T O R 

mmmm 

poso o sr. Conde d'Eu, na galeota a 
remos ; foram recebidos no portalo 
pelo almirante Crosby e sua senho
ra, pelo commandante e offlciaes da 
corveta, ministro americano e grande 
numero de senhoras e cavalheiros. A 
chegada do-Suas Altezas foi annun-
ciada por um toquo de clarins da for
ça naval de bordo, qu^ se achava a 
postos,trajando grande uniforme : ru-
uram-os tambores, foram apresenta
das as armas e a.í bandas d.» musica, 
collocadas no tombadilho, tocaram o 
hymno brazibiro. Dava o braço a S. 
A. a Princeza Imperial o sr. almiran
te Grosby o à senhora deste.Jdava o 
braço o sr. Conde d'Eu. 
Suas Altezas foram collocar-so om 

lugar reservado o d'ahi assistiram ãs 
rcpiesontaçõ ;s d idas por alguns ofíj-
ciaes d.aqúella corveta. Constou odi 
vertimentò do varias gngraç.adas saif-
netes oalegros canções, â semelhança 
das tão calibres cantigas dos QhrUtys 
Miiiíistre s inglozos e norte-amorica-
nos. E^se espeotaculo original teve 
muita aceitação, sendo calorosamente 
applaudidos os improvisado* artistas. 

Findo o concerto, um novo toque 
de clarins amuinciou a chegada do S. 
M. o imperador ; foi recebido o au
gusto visitante por uma guarda de 
nnnra e por ofliciaes brasileiros, que 
formaram alas em sua passagem. 

A's 11 horas da noite deu-so come
ço ãs dansas. S. A. a Princeza Impe
rial dignou-se escolher para cavallei-
ro da 1" quadrilha o sr. almirante 
Grosby, dansando S. A. o sr. Conde 
d'Eu com a senhora do sr. ministro 
dos Estados Unidos. 
Tomaram parte^nas dansai cerca de 

100 pares, notando o* círcunUantes o 
deslumbrante oflfoito que causavam cs 
uniformes das ofricialidade? nacional 
o estrangeiras. 
A' 1/2 hora da noite Sua Magosta-

de o Imperador' e Suas Altezas impe-
riaes foram convidados polo sr. almi-
ronte para um dos dous buffets. A es
sa mesa sontaram->e Sua Magestade o 
Impeaador e Suas Altezas Irnperiaos, 
o almirante Grosby e sfoit sonhora, o 
sr. ministro noite-americano e sua 
senhora, os ministro presentes, dama 
e semanário da corte. 

O brinde do honra foi erguido pelo 
sr. almirante Crosby a Sua Magesta
de o Imperador e a toda a família Im
perial. Entretanto oSferecia-se aos 
convidados um punck americano, se
melhante aos puncfis que vendem os 
Chins nas ruas de Nova.-York. Como 
para completar a cor local, o punch 
era servido por dous Chins. 

AY2.1/2 horas da ffianhíl retira-
ram-ie Sua Magestade o Imperador o 
Altezas Imperiaos com todas as honras 
e continências do estylo. 

Ao afastar-se a galeota imperial, a 
marinhagem da Broòhhjn deu tiros rle 
rewolver ; fogos de bengala illumi-

Gorvetn Americana ((Brookiyíi 

a bordo desta Corveta 
no dia 28 do passado, no porto do Rio 
do Jarifiiro. 

A' noite o almirante da estação na
val dos Estados-Unidos deu um bri-
Ib.-iníe saráo rtansaute a bordo d.ísta 
corveta. 
A's 10 hors fia noite chegaram S.A. 

a Princeza Imperial o sou augusto os-

narán as amuradas, e girandolas de 
foguetes subirão aos ares. 
O navio-chefe o o monitor SoUmÕès 

projoctavão sobre a corveta america
na, duranto a noite inteira, ondas do 
Icz elétrica. A própria corveta esta
va esplendidamente illuminada, tendo 
um toldo nuo ia da popa ã proa, for
mado por bandeiras de varias nacio-
lidades, sobrosahindo ' entro ollas a 
bandeira auri-verde e o pavilhão es-
trellado da união norte-americana. 
Tf rua-se escusado dízor que,duran

to toda a noito. os numerosos convi
dados exprimirão mais do uma voz .1 
sua satisfação pelo modo coitoz o ca-
valheiio por quo haviãô sido recebi
dos pelai brilhante ofd ciai idade da 
corveta Broohbjn. 

O sr. almirante Crosby e os mem
bros da legação norto-amoricana dis-
pensárão a todoi as maiores o mais 
cordiaes linc-zas.» 

UZS1USÀ 
IMPRENSA. ITUANA 

Eí*líín<Jlo íeenaíSíii a n os-
SÍ.Í <»lilicina üsn oonne<in&xi >. 

cia f2a* reatai n^í 3*»lto n n -
teciparcmoH o firorisno 
u u m e r o dtf noa^n rollsa c2«sa 
«to n o «lia T cio correntf». 

Fabrica tio papel no8a3-
to.—Folgamos em comnunicar, que 
se acha organisada uma sociedade sob 
a firma do Pereira Mendes & Compa
nhia, para montarem uma fabrica de 
papel, na florescente povoaçSo do Sal
to a quatro kilometros desta Cidade, 
onde já existem duas importantes fa
bricas de tecidos e muito breve uma 
outra . 
.íã estão tratando do nivelamento 

do terreno o da agüa e por estes dias, 
darão principio aos trab ilhos de cons-
trucção. 
Acha-se a testa, o sócio goretite 

Dr. Octaviano Pereira Mendos, que, 
doptado de intôllígencia, vontade, e 
dispondo do ellemento necessário, po
demos garantir, que dentro de pouco 
tempo, teremos o prazer de annun-
ciar. achar se a refunda fabrica 
funiscionando no nosso districtó, a 
qual sem duvida trará benefícios reaes 
aos^seus proprietários, o engrandeci-
mente da nossa província, quo já con
some dosenas de contos, deste gêne
ro e que não terã necessidade do im
portar d > estrangeiro. 

Corveta Americana Bro-
ok'yn.—A 23 do passado, deu-SH a 
bordo desta Corveta um brilhante sa-
rao. em que tomaram parto, S M. o 
Imperador, S. A. a Princoza Impe
rial o o sou esposo o Sr. «'onde d'Eu. 

Foi uma festa explendida o bastan
te concorrida, e chamamos a aUençãn 
do leitor para a transcripção qui fa
zemos, na secção competente. 

Slementc* <lo al^odãolier 
b a c e o . — O s Srs. Anhaiact Mendes, 
mandar.-un vir do-s Estados-Unidos, se
mentes novas do algodão, que distri
buem pelo custo. 
Louvamos esta iniciativa, attenden-

do a degeueração das no-jsaa semen

tes. 
Os pretendentes nSo devem demo

rar om procurar, por ji havar al
guns pedido-i. 

O @r. B a r à o d o H u b n e r . 
—Quando julgávamos que o Sr. lia
rão, andava pelo interior em viagem 
seientidea, estudando e observando a 
natureza e costumes de nossa provin-J 

cia, é quando elle aparece.na Corto,, 
visitando repartições, edifficios etc, 
ainda maii já. embarcou rio dia 2o do 
p. a bordo do paquete Congo, com des
tino ao Rio da Prata. 
•So a viagem do. illuitro sábio á nos-

«a província, foi simplesmente de. re
creio, nada diremos,» n5o ser que foi 
cila,a jnais4ve,lò7, ou. rápida, poMÍ.ve.1, 
senãpLprecipitada.. S^.porçm.foi com 
o. intuito de escrever alguma «ousa 
relativamente a nos?a província, des* 
de já protestamos, porque S. S. com a 
pressa com que viajou, náo pôde for
mar juiso algum absolutamente cons-
cencioso sobre ecusa alguma e por es
sa razão protestamos por qualquer es-
cripto a«u, que para o futuro possa 
apparecor em desabono da nosia pro
víncia . 

Bem Fim. -Re?.lisou-se a 26 e 
a 27 do p, as festas annunciada. 
Houve alguma concurrencia, cor

rendo a festa sem incidente algum. 
Pregou o livd™. Vigário de Jundia-

hy, tocou duranto a festa a boa musi
ca de S. Roque, terminando a festa 
com excelieote fogo de artificio. 
O jogo, osso immor.il rei que inde

centemente preside as nossas festas do 
interior, não deixou de so fazer re
presentar pelo da estrada de ferro, 
não dispensando o asqueroso bàsio\ 
onde somos informados quo atò nas 
ruas,algumas Senhoras tomarão par
to nelle. fc?ó visto !.. Constando mais 
que algumas praças do cor. o policial, 
portarain'-íe mal, tendo sido visto al
gumas embriagadas o promovendo de
sordem 

Porão sorteados festeiros para o an 

no p. futuro, o Si. Antônio Benedic-
to de Castro Notto, e a Sra. dó Sr. 
Braz de Paula França, de Jundiahy. 

Eínwreüe Vermseaiao..— Le
so no -«Apóstolo ; 

«O governo (portuguoz) ordenou 
que qualquer estudante que appare-
cwse de barretw vermelho, noliJPorto, 
por occasíãoj da r̂ gia visita, fo?se ex
pulso do respectivo curso e não miií 
pude<so m.itricular-se nos institutos 
do reino ! » 

Falinciziiszita. — Fallepeu re
pentinamente a 31 do p. a Sexigena-
ria D. Antonia de Arruda Pacheco. 
Por testamento feito om 25 de Fe

vereiro de 1871, nomeou seus testa* 
menteiros em 1." lugar, o seu Sobri
nho, o Major Josó Egylío da Fonseca, 
em segando seu fiMi) Antônio Carlos 
de Almeida ••* em 3.° o seu filho Joa
quim. 

NÃO deixou legado algum. 

íVomeaçòes. — Por decreto do 
28 ao p. f>r ão nomeados Juizes Mu-
nicipaes e de Orphãos : 

l.)o T K R M O D E BIUCÍANÇA, o Bacha

rel Urazího Rodrigues dos Santos. 
Do DE B>TUC\TÚ, o Baóhir*l B;n-

jamtm Soar^sjde Azevedo. 
Do DKTIKTK, o bicharei João Bap-

tista de Moraes Vieira. 
Do DJÍ BATATAES, O bacharel J >só 

Fernandes Co3fho. 

Manu:niss*ia condiecio--
» « l * — O Sr. Antônio Nardy de Vas-
ccucollos, em attençãojaos bons ser
viços prestados pela sua escrava, par
da, Claudina, de 60 annos, deu-lhe 
liberdade com a convicção de irxdiní-
sar-lhe da qnanlii de I0ü$)09 e con
tinuar a prosUr-lhe sorriço'* atá quo 
^ua Família regressê le Piracicaba. 

Ao Sr. E?i**c %1. — Convidimi* 
a S. S.* a dar ua: passeio pelo larg> 
da matriz e examinar sé osti do ac-
cordo com as posturas, ura deposito 
de entulho que ali e*U) fasendo, -
e bem assim ym {deposito do madei
ras que ali exis(to ha muito tempo. 
0 Código dá privilégios ? 

/^dílitivo.—O conselheiro Perei-
ma da Silva apresentou na câmara toa 
deputados o seguintj additira do orça
mento da fazenda : 
«Fica o governo autormdo a ven

der ou arrendar, com as precisis ga-
rantiai de desenvolvimento n^cema-
rio.as estradas de ferro do Estado e a 
fabrica de ferro do Ypanema.» 

l^einlnsao.—Foi concedida af> 
bacharel JotòTelibiano Ferreira da 
Roz*y& exorieraçAo qu« |)odio do lu
gar de Juiz Municipal o d'Orphãos do 
iermo de Batataes. 

Ca^ronnra.—Pela Secretaria do> 
bisp.tao foi pagada provisão de casi-
mento, a f*vôr do Francisco Rodri
gues da Silva cr Cândida lzabel da Ro
cha. 

(Consulado Italiano nn 
•Corto.—O cousulado do Itália, na 
eòrH, precisa saber da existência 
nesta pr.rvincia dos seguintes italia
nos: Valentino Petraglia, de'20 an
nos de ed ido, natural do Salermo, 
Giovani Andréa Minisce, filho rio fi
nado Goorgeo. Paulo Buti, de 39 an
nos d* edade, o Tovani Maximiano, 
forreiro, natural do Castelanore, filho 
de Vicenzo, dos quaes as suas famí
lias desejam ter noticias. 

Jlu<:3:Uí*tu3>a.—Foi approvada a 
nomoaçlo de José do A matai Campos, 
para subst;tuir o professor publico do 
primeiras letras da villa do Indaiatu-
ba, Randolphn Moreira Feroandes, o 
qual so acha matriculado na oscóla 
.Normal. 

aborto SRoíãz. —Escrevem-nos 
que a 28 do p. aprosontarao-so ao Juiz 
Municipal, doso escravos pertencentes 
a João Hipolito Pernaudos, allegando 
elles mãos tratos. 
> —Foi dospronunciado polo Dr.JuiJ 

http://ileverpidr.es
http://immor.il


lmpi enaa ltuann 

de Direito, Pedro Francisco d Oliveira 
<jue havia sido preso e pronunciado 
pelo Juiz Municipal. 

Santos.—Acha-se restabelecida 
a coramunicacão telegraphic» entre 
aquella cidado e o Rio de Janeiro. 

Lei de «S **e Kcttmbro-
O partido conservador.diz o Çà:iraf... 
de S. Paulo, aboliu complemtaente a 
importação de escravos no Brazil (lei 
4 de Setembro, decreto 14 do Outu
bro 1850) ; 

E proclamou : 
—«Ni.ngnem jamais nascera escravo 

no império do Brazil (lei n. 2040---25 
-de Setembro, decreto n. 4835—Io de 
'Dezembro de 1871, idem n. 5135—13 
41 e Novembro de 1872). 

O liberal em 1837, por u m projecto 
de lei, tentou rercgar a de 17 de No
vembro de 18*11, °. assim reduzira á 
escravidão cerca de 303,003 africano? 
livres. A ri. 13.Nenhuma acção poderá 
ser intentada cm v>rude da le> de 7 
de Novembro de 1831 que fica revoga
da, e bem assim todas as outras em 
•contrario. 

E em 1818, tendo â sua frente o 
celebre orador paulista De. Gabriel J. 
Rodrigues dos Santos, repetiu a ten
tativa, quo teria levado a effeito, *o a 
não desbaratasse o conselheiro Euze-
bio Quaíroz. 

De passeio.— Estiverão entre 
nós.o nosso particular amigo o sr. T . 
CMgnaeio Gabriel Monteiro de Barros 
eseo irmão o sr. Antônio ÀugustoMon 
teiro de Barros. 

Quontào ria A MíasÒos. — 
O Ittbere, de Paranaguá, publica o 

seguinte: 
«Uma carta particular, dirigida de 

Buenos-Ayrcs. por pessoa digna de to
da a fé aos srs* Visconde de Naear & 
Filho, nffLrraa quo a guerra ontre a 
Republica Argentina e ò Brazil, em 
consequenci i d.i questão de limites, 
serã inevitável, pois que aquella esta
do, segundo o que.por ali corro com 
muita insistência e sem rebaço, nada 
pretenda ceder em refarenoia a lal ne
gocio. 
Esta noticia veio, infelizmente,cor1-

roborar outra qae tomos..de Coritiba, 
onde consta, por um ofíleial vindo da 
colônia Chopim,que o? argenUno* con
tinuam as suas explorações era terre
no» desta província, como »e as«i»tis*e 
direito reconhecido á invaaSo que ea-
títo operando. 
O caso ò grave. Qae o governo bra

sileiro nlo durma...» 

••trAdn do ferro lluanu. 
—Resignou òctrgo.de Director d st» 
Companhia,oi tenente Luia Aeguto d» 
Fonsvca, 

Correio geral da Corte. 
—Circular dirigida p«lo Sr. diractor 
geral paca reguIaCisar o serviço das 
trocas de correspondência entre as 
agen cias que .«e podem corresponder : 

*Rio de Janeiro, 21 de Agosto de 
1882.—-Com o.fim de regular o iriáfr 
possjvel o serviço postal, determino 
que Vmc. sò inclua na mala dirigida 
a e>ti directoria a correspondência 
com destino â corte, ou outros lu^a-
ros, cujas malas sò aqui podem ser 
preparadas, como ás da províncias do 
nona, ;*ul, paizes estrangeiros, etc. 
Quanto A correspirBdencia endere

çada ás agencias situadas nas esta
ções da estrada de ferro úquem o alem 
dessa estação, será essa entregue om 
pacote separado e acompanhada da 
competente ftetura, ao correio ambu
lante, qu-i, em sua passagem, a dei-

onus algum, ao" seu osoravolndalecin, 
mestre padeiro, de 32 annos, ora &t-
tençâo aos bons serviços que lhe tem 
prestado. 

E* sempre com pjazer que registra
mos actos humanitários desta ordem, 
o muito principalmente quando sâo 
ixentos d'onus e tor/ião-se dignos de 
serem imitados. 

Capitão rio porto. — Foi 
exonerado o capitão tenente Augus-j 
to Máximo Baptista, do cargo do ca
pitão do porto Ja província do S, Pau
lo, e nomeado para o mesmo logar o 
capitão-tenente Francisco Antônio de 
Sftlome Pereira. 

Corveta VStal d'02ivoíra" 
—Consta ao Jornal do Commercio,por 
telegramma do quartel-general,q'foi, 
chamada a corveta Vital de Oliveira 
que se acha na Europa em viagem de 
instrução de guarda-marinhas. 

OTicoTico ! — /?' talvez o 
maior jornal que se publico %como não 
ha Igual no mundo, e em Rezende. 

Recebemos o n.° 5 o quasi que se 
nos escapou das mãos. se não estivés
semos attentos. Do tamanho microsco 
pico e sem rival, tom a pagina 18 
centímetros da ahura sobro 8 de lar
gura ! E' oVgão Litterario e Noticio
so, dosalumnos do Collegio S. Sebas-
tfcio, e são sen? Redactores os Srs Jof-
ferson Barreto e Ezaias Novaes. 

E ü um minnto bem empregado ni 
sua leitura, apreciamos, agradecemos 
e desejamos que com animação pos-
são attingir proporções gigantescas 
em tamanho o ainda mais em idòas. 

T T n x a cile e s c r a v o s . — A e a - testemunhas da noiva,o sr. dr.Cesario 

xará no respectivo destino. Deus 
guarde a Vm. -O" Director gorai, Lu
iz Belim Paes Leme —Sr agente do 
correio dj 

A c e à o liumanlfiarin — O nos-
?o particular amigo, o sr. tenento Joa
quim Clemente ria Silva acaba de pra
ticar um acto digno de louvor. caa-
cedendo expontanoamento, no dia 1 
do corrente, carta do liberdade, som 

L m c h a s torpedos.— Fica
ram asahir da Inglaterra no dia 4 do 
p. p.;com destino ao porto do Rio do 
Janeiro, duas lanchas torpedos, deno
minadas n. 2 e n. 3 pertencentes á 
armada brâzileira. 

BíanQuete.— Por iniciativa de 
vários representantes da imprensa e 
commercio da*córte,vai ser oferecido, 
na próxima semana, um banquete ao 
sr. dr. Nicolio Avelaneda,qua iniciou 
e consfguin realizar a primeira expo
sição coati.nentul da America do Sul, 
na qual osMproductos*braz,ileiros Hgu-
rarão cO m tanto brilho e mereceram 
numeres0 e distinetos prêmios. 

Companhia Ferrari.«Os srs. 
Palc&e, Lins e Martinho"Prado Júnior 
c»nstitnera a coramissão gerente das 
a^signatur* para & próxima estação 
ljrioa. 
Continuam alguns cidadãos a ga

rantir 80 contos por 14 recitas da 
Cojupa.nhia Ferrari 

C'**a fftrnncn—Fnlleceu nesta 
cidade a exrna. era. d. Julia Carlota 
de Carvalho, eApnsa do nnsso amigo o 
%r. Jove Hypolitq de Carvalho, dei
xando oito fllllf». 
Envianios-lhé os noisos sinceros pe-

aames. 

fi>iario rio 7ara.s-.il.—Agrade
cemos a,remessa desta folha publicada 
na corte; e retribuiremos a fineza en
viando o nosso modesto periódico. 

W. ®imão9—Fallec^-u o Sr. Ma
noel Z-icharias do Oliveira, uma das 
victimas da explosão do uma bomba 
do dynainitô de quo ha dias demos no
ticia. 
O fallea do era fazendeiro nn rnuni-

cipio,'e fora intimamente eleito juiz 
de paz pelo partido conservador de 
quo ora membro influente. 

Ahuso do autoridade — 
(TELSGRAMMAJ 

«Do rodactor do «Rio Branco», á re-
ilacyaodo «Correio Paulistano» .* 
«Sou atacado pela força publica que 

apresentou-se em o meu êsc-nptõno 
quando eu ai 1 i não mo achava. E tu
do isto devido ã desidia ao 
publico no cumprimento dos sous de 
veros G o qual me persegue tenazuua 
te. Peoe providencias. Pirassunun 
go, 31 de Agosto de 1882.» 

mara dos srs. deputados approvou em 
29 do passado, em 2* discussão, a se
guinte disposição do orçamento da re
ceita geral do império ; 

«Ficam elevadas no duplo as taxas 
de transmissão causx mortis e de doa
ções ínler-vivos na parte herdada ou 
doada que se verificar em escravos. 
Cobrar-se-hão d"ora em diante pela 

taxa át escravos : 
20$ annuaes no município da corto, 
20$ nas capitães do Rio de Janeiro. 

Bahia, Perna ubuco, S. Paulo, S. Pe
dro, Maranhão e Pará. 

10$ nas outras capitães e cidades 
do interior, comprehendidas naquella 
circumscrinção do imposto predial. 

1U$ nas víllas e povoaçáP&s. 
A renda resultante desses impostos 

pertencerá ao fundo do ertflanc-ipação. 

Correctores em @. E?au5o. 
— Por decreto n. 8042 foi fixado em 
três o numero dos correctores geraes 
da praça commercial de S. Paulo, os 
quaes prestaram fiança de7.000$000 ; 
e perceberão a com missão marcada 
para os correctores da praça do Rio 
de Janeiro. 

Cadea fecSiada.—Na noute 
de 1 para 2, a meja noute,achava-se 
fechada o sem sentinella.a cadea des
ta cidade. Teria Indo aguarda para al
gum Fuso ? Isto não é novidade. 

I*liotograpÍií> a m e r i c a n o 
—-Acha-se nesta cidade, o sr. F. P. 
Lasègue, photographo em miniatu»ra. 
Chamamos a attenção para o an nún
cio na secçãe competente, sendo os 
seus preços baratissimos. Depois da 

£JabrieI de Freitas e do noivo o sr.Ma-
n.eel Gaspar de Abreu. Finda a ceri
monia foi oífereoido as pessoas presen
tes uma bem servida meza de doces, 
terminando com um sarâu familiar. 

Aes cônjuges felicitamos, e damos-
1 hes os nossos sincerosjparabens. 

Outro-- Effectuou-so hoje a 1 
hora da mudrugada também em ora
tório particular, o casamento do sr-
Adolpho Bauer, rosidente nesta cida
de, com a exma. sra. d. Erancisca 
Eugenia de Camargo, filha do nosso 
amigo o sr. Indalecio do Gamar «-o 
Penteado. 

Forão testomu nhas : da nciva o sr. 
Tristão do Abreu Rangel Aranha e 
do noivo o sr. ten. cor. José Feliciano 
Mendes. 
Finda a cerimonia forão pela mesma 
forma obzequiados as pessoas presen
tes, continuando os festins ato a hora 
em que damos a noticia. 

Aos noivos felicitamos desejando-
lhes todas as ventura?. 

Ao nosso amigo o sr. Indalecio e a 
sua exma. ,família damos os nossos 
parabenspe'0 júbilo que devem estar 
possuídos por tão justo motivo. 

Pergunta Itmoccntc 
Pergunta-se ao Sr. Presidente 

Câmara de Vtú, soas casas que 

es 
c 

da 
se 

festa do Salto, elle fica a disposição! Salto 1 
do publico, no Hotel do Braz. '5—1 

ainoao aesta florescente povoaoSo 
staoou naosngeitasáo Art. 3 ° dô 
ap. I das posturas Municipaes --ipaes. 

ae Setembro de 1882. 

C o m m a n d a n t e d o destn-
c a m e n t o d e Sorucaba.-ln-
formão nos que anda em cobrança e 
negocio do porcos nesta cidade, o al-
feres commandante da quella cidado ! 

ff*aris 30.--Uma insurreição de 
certa gravidade rebentou em Coréa 
(archlpeiago chinez). As autoridades 
não conseguiram dominar o movimen
to. 
Grande numero de'Japonezes foram 

mortos. 
O governo joponez dirigin um pedi 

do de desaggravo ao governo chinez, 
aceresceutando que, sa não fosse sa
tisfeito ÍO seu pedido, declararia' im-
mediatamente a guerra.' 

rVova-yorlc, ãO. Declarou-
se epidemicamente «; febre amarelld 
na Florida. :Pbr emquante a* molés
tia não ê devastadora ; ha osperança 
de que fique localisada, 
—Refere a "Gazeta" : 
" Temos ouvido dizer que s. m.o 

imperador offoreeeu a quantia de 
3:000$ para oceorror ãs despe2as com 
a observação da passagem de Vonvs, 
no exterior," 
-—No senado a 31 oraram sobre a 

reforma eleitoral, o sr. Jaguaribe, ei 
sobre sociedades anonymas, o sr. Nu
nes Gonçalves. No orçamento do 
agricultura orou o sr. Sinimbú. sen
do de notável importância o seu dis
curso. 
•-•Na câmara continuou a discus

são dos additivos à lei do orçamento. 
Oraram os srs. F. Belisano e Martim 
i rancisco. 
Encerrada a discussão, foram ap-

provados diversos additivos, e por vo
tação nominal, por 57 votos contra 
41), o que estabelece o imposto adi
cional de 10 % sobre a importação. 

—Regressou para a Europa, no va
por "Girondo", o distineto escriptor 
tíanfAnna Nerv." 

O Zumby. 

Rua Direita 
Pergunta-se ao auetor da publica-

ção sobre a epigraphe acima e assig-
nado S.Efla se entende-se com o Offp»~ 
dido.auotor da primeira. - Se com ef
feito e, declaro que não se receio a-
meaças e q-ue nem tão pouco, produ-
zSoellas effeito e pede q m p0„„a a 

calva amostra para assim não se 
ignorar quem é o caluniador e intri! 
gante. . 
Taxa de q.iitandoira por nSo terem 

- Ttu 30 da Agosto de 1832. 

O mesmo Ofendido. 

Afcricno 
« 

Pergunta-ie ao sr Aferidor da ca-
mara.se ji aferio as balanças e pesos 
da Estrada de Ferro, e se o nio f»'z, 
que publique qual a mz.o, ou preti-
legio que existe para que estejao i-
xentos dosse restricto dever. 

mm 

C >«ansento—Realtsou-se hon-
tern as 9 horas da noite, em oratório 
particular, o casamento do nosso ami-

promotor go o sr. Antônio Euzebio Ribeiro So
brinho, negociante em Cabreúva, com 

O cidadão Manoel Martins de Padua 
Mello, Juiz .Municipal supplente 
dostu cidade d'Ytú e seu Termo &. 
Faço saber à todos os cidadãos des

te Termo, que comprehonde esta ci
dade, e os municípios de Indaiatuba 
o Cabreúva, quo no dia 1 do Setem
bro começará a revisando alistamen
to gorai dos Eleitores, orgamsada nos 
termos do art. 0 o da lei n. 3029 do 
9 do Janeiro do 1881, e instrucçõos 
anexas ao decreto n. 7981 de 29 dos 
ditos mez o anno, para os fins indica
dos nos arts. S ° , ns. 1 e 2 da citada 

17 §§ 1° e do Reg. que 
baixou com o decreto n. 821.) de 13 
de Agosto do mesmo armo. Convido 
pois ã todos os cidadãos que pretende
rem alistar-se como eleitores a apre-

a exma. sra. d. Maria Cândida de Al-/sentarem seus requerimentos, devida-
tneida, filha do nosso amigo o sr.In-1 nne nte documentados no praso de 30 
dalocio de Camargo Penteado. Forao 1-ilas« contados do referido dia 1 (fa 
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Setembro, na casa de minha residsn-Ypèle Dec. n. 5,881 de 27 de Fevereiro 
cia, onde despacharei, das 10 horas 
da m a n h ã ai 4 da tardo. E m cada re
querimento não poderá figurar mais 
do que u m cidadão, e n'elle devem 
ser declarados : I o h parochia, dis-
-trieto da Paz, quarteirão da residên
cia o o prédio-habitado : 2 o a idade 
e estado, a iidiação, a profissão, e. se
não estiver o requerente: nas excep-
çõos dos arts. 4 da citada lei, o 13 do 
citado R^g., a sua renda. Outro sim, 
os cidadãos, quo requererem a sua in
clusão no alistamento, Joverão pro
var, alem da renda legal, pelo modo 
estabelecido na citada lei n. 3029, e 
cap. 2 o do citado Heg', ; I o quo já 
atíingirão a idade legal, nos termos 
do art. 4 o do citado Reg. 2 o quo 
sabem ler e escrever ; 3 o que tem o 
sou domicilio na parochia. lJara pro
var a idade deverá ser apresentada 
certidão do bapusmo, ou certidão ex-
trahida do rogistro cível dos nasci
mentos. Quando não-for possível, por 
justos motivos que serão declarados, 
a apresentação do quaesquer destas 
certidões, a sua falta será supprida ; 
1 ° por certidão authentíca que pro
vo estar ou ter estado o cidadão no 
oxercicio de seus direitos políticos sem 
contestação : 2° por certidão au-
thentica que prove exercer ou ter e* 
xercido o cidadão cargo ou emprego 
publico, para o qual seja exigida a 
idado legal.—Art. 8 o § 1 ° da cita
da lei, e ns. 1 e 2 do § 1 ° do art. 20 
bo citado Rog.—Será provada a habi
litação do saber ler o escrever pela 
lettra o assígnatura do cidadão, que 
requerer a sua inclusão no alistamen
to, uma vez quo a lettra o firma este-
jão reconhecidas por Tabellião no re
querimento que para este; fira for f;i-
to.— Art. 8 ° § I o da citada lei o § 
2 ° do art. 20 do citado Reg.—Para 
que seja considerado domiciliado na 
parochia, deverá o cidadão que reque 
rer a sua inclusão no alistamento pro
var, "quo n'ella reside, desde um anno 
antes da revisão do mesmo alistameu 
to, que ora váe sor feita. A parochia 
do domicílio é aquella, em quo so faz 
residência habitual, não se eompre-
hendendo na palavra—domicilio—os 
o;ri ptorios,para o exercício do quaes 
quer profissões.—Será provado o do
micilio com certidão authentica de 
•quo conste o exercício de cargo pu
blico, para o qual a lei exige domici
lio na parochia, ou com attestado ju
rado do respectivo Parodio. .Juiz de 
Paz, Delegado ou Suhdelegado tio Po
licia—Art. 8 ° § 2 o da citada lei, 
.art. 25 e §§ o art. 26 § 3 ° do citado 
Rog.— Desta ultima disposição, exce-
ntuãi-se os eleitoros quo mudarem o 

de 1873, e por isso convida a todos os 
interessados; o qualquer cidadão a a-
presentarom-se durante o praso de 20 
dias as reclamações que tiverem sobro 
alistamento, quer seja por legal ex-
tíl-uzão, quer por injusta incluzào. 

Essas reclamações rerão trasidas ao 
conhecimento deste juiso dentro dos 
10 primeiros dias, e 10 dias depois à 
junta, quo se-hado reunir no consisto-
río da matriz, para duranto 15 dias 
desde as 0 hora ate as 3 da tarde to
mar conhecimento de todas as infor
mações e reclamações que se a apre-
sentarom. E para quo chegue ao co
nhecimento de todos os intoressadose 
quas^uer outros, mandou lavrar o 
presente edital, que será affixado na 
porta ia matriz e publicado pela im-
pronsa,o o qual vai por mim escrivão 
subscrito, o rubricado pelo presidente 
da junta. E eu José Narcizo de Ca
margo Couto secretario da junta o su
bscrevo. Jo^ó Narcizo do Camargo Cou
to. Consistorio da igreja matriz, aos 
11 do Agosto do 1882. 

Bento Pa?,s 
E:u José Narcizo de Camargo Couto 

declaro está coríforme. «OS'>-« 

Matança th Cães 
O Fiscal dostacidade, previne a to

dos os interessados, que vai pôr em 
execução o § 4.° da reforma das pos
turas, em referencia ao art. 4 4 ; ten
do publicado quo achão-se promptas 
as chapas para matricula dos meamos, 
e tendo observado que bem poucos ou 
quasi ninguém tem-se.utilisado desse 
direito, avisa novamonto afim do evi
tar queixas.—Itú, Agosto do 18S2. 

O Piscai — íoaquim de A. Arruda 

herbaceo 

A sociedade que fiesta pra
ça tem girado sob afirma de 
Pacheco Júnior & O. entfou 
em Üqtiidaçâo 

Õs abaixo assiçnados,part3 
cipão a ossrs.plantadores de 
algodão, que mandarão vir 
dos Estados Unidos,Jsemen
tes de algodão herbaceo,que 
distribuirão pelo custó,visto 
que as sementes aqui existen" 
tes, jã estão muito degene
radas. 
As pessoas que pretende

rem derijão seos pedidos a 
fábrica de tecidos 

S. LUIZ 

A-nhãia & Mendes m piíá 11 

D. 
Armazém por atacado 

ferragens, Armarinhos, 
Perfumarias e Drogas 

Modas, 

EIMAOáO 
2 2 * • R u a do Visconde do Inhauma-24 

5 ia o d o »jJajnieÍro 

M a d a m e Carlota.estabéUecida na sala 
direita, do pavimento térreo do sobra
do do sr. Caprn. Bento de Almeida, of-
fer.eco ao publico seu presfctiuo em tra
balhos de ehfaUes dVehap^os o vesti
dos de senhoras,por módico preço. 2-1. 

. PKÕFESSOE DE 

Alerta alerta 
José" Martins 

rapasiana-, 
lá espera; 

Não é pr.icej.Oj deveras, 
C o m petiscos e trapalhada; 

Deliciosa fejoada 
i:erus e galinha assada 
Pastelinhos o empadas 

seu domicílio para a parochia, distri 
*c-to do Paz ou secçào comprehendrdrs , 
na mesma Comarca, que procederão\£ r r o zJ B °*Pet0 tí ̂ « r a o 
•do conformidade com os arfcs. 8 ° 

da citada lei, 33 do citado Reg. 
To d as e 3 tas ce rt i d ões e doe u me n tos 
-são isemptos do sello e do quasquer 
outros direitos, não so comprehenclo 
nesta disposição, quanto a certidões 
o documentos, quo forem fornecidos 
por ofdcíaes públicos,os emolumentos 
que á elles são devidos, como retri
buição legal do trabalho que desem-
penhão, por encommenda das partes. 
E para constar mandei passar este 
edital, quo cora outros do igual íheor 
serão afíixados nos lugares do costume 
desta cidade, e m lndaíatuba o Ca-
breúva no dia 1 do Setembro, e pu
blicado na imprensa. — D a d o e passado 
nesta cidado de Ytü aos 30 do Agosto 
do 18S2. — Eu Francisco José do An
drade, escrivão que o escrevi.— M a 
noel Martins do Padua Mello. 3 — 1 Dento Paea de Barro-, Juiz 

pres-i-
0 cidadão 

de paz dosta cidade de Ytú, 
dento da junta parochial. 
Faz saber aos que o presente edital 

lerem, quo tendo a junta parochial 
concluído hoje o alístamentodos cida
dãos para o serviço do exercito e ár-

mitriz 
<y\ mada.o foz aíiixar na porta d 

•o -publicado pola imprensa, ermo de
termina o art. 20 do Rig. approvado 

E carne secca com feijão. 

Co rn modos reservados, «decentes, 
Petiscos frescos o qiientfis, 
Prompto a todas as horas, 
Des da noite ao romper da aurora. 

Ninguém passa forno tendo dinheiro 
.Sondo este o mais barateiro. 
La no grande fostim 
Espora a boa Iregnesin 

Não terá barriga vasia 
Q u e m chegar junto do mim. 
Ocque o bom taremos tudo 
E espera ser apoiado 
Esto seu amigo obrigado 
JOSÉ MARTINS BARRIGUDO. 

ltu& Oaro3£a.aio ©aSío 

O 

Fernando Pereira Mendes, precisa 
de u m professor habelitado para ensi
nar na sua fasenda. 

Q u e m estiver nas condições, derija 
se ao annuncianto para tratar. 

GRANDE SUOOÊ3SO 
UNiCOE VKRDADÈIRO 

Surpreendente c maraúlhosp 

9 
33 
0 

PROGRESSO AMERICANO 

retratos em miniatura . . 

» grandes (Victorh) 

Duranto as festas trabalhará 
to, na casa do sr. Ca los Oke 

pois nesta cidade. 

13000 
3$000 
3$ 000 

no Sal-
.1, e de-

Irai <5© I 
enfrctnlUo Çoit' 
o r í o UfvtHzz 

AD1NIIE-IRO A VISTA 

Encontrarão por preços rasoaveisc 
não vende se não de sacca para cima. 

Manoel Martins de Padua Mello 

Rua do Comniercio 
•(GRADE DE FERRO) 

M B U A S pessoas têm ensaiado om co 
piar o nosso processo, sem porem ter 
dado bom resultado; e por isso vimos 
provar aos habitantes de Ytü a dilíe-
rença quo ha entro os nossos magnífi
cos retratos em miniatura, ê os retra
tos dos nossos imitadores, enoja esti
veram nesta cidade. 

Asseguramos ao respeitável publi • 
co, que somos os únicos que possuímos 
o verdadeiro segredo deste processo. 

Nòs vimos çom toda a confiança,de
pois de termos obtido os maiores suo-
oessos em Inglaterra., Hespanha, Fran
ça Portugal e ultimamente no Rio do 
Janeiro. 

FEITOS E M 10 MINUTOS 
Q u a l q u e r t e m p u ó favo

rável 

A D V O C A C I A 

O bacharel Adolpho A. Nardv de 
Vaseoncellos, tem o seu escriptorio 
no 'largo da matriz n. 10. Encarre
ga-se do causas eiveis e commerciaes 

PIRACICABA 

BARBEIRO E CABELLEIREIilO 
O abaixo assignado, partecipa ao 

respeitável publico e aos sous antigos 
freguezes, que continua com sua loja 
de barbeiro o cabolleireiro á rua do 
Commercio, na mesma casa em que 
trabalhara. 

Espera a continuação de seus fre
guezes promettentlo servir com prom-
ptidão e esmero em seus trabalhos. 
Na mesma salla encontrarão u m ri

co fíortimento .do fumo, charutos e 
perfumarias.de todas as qualidades, o 
quo vende por preços razoáveis. 

A sua loja será aberta no dia 2 do 
Setembro. 2 — 2 

Ytú, 25 de .Agosto de 1SS2. 
RAYMUNDO GIÜVANNÍ. 
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O aháixo assígnadó, professor 

Jr. \.VISO 
José Augusto Marcondes do Moraes, 

roga aos devedores de sen estabeleci 
msnto, virom no praso do 30 dias 
saldar suas contas. E so não atten-
derem a este pedido, serão feitas as 
cobranças pelos meios judiciaes. 

Ytü, 11 do Agosto do 1832. 6-3 

. ca
lista, de passagem muito brevo por cs • 
j ta cidade, faz sciente ao' respeitável 
tmMico que extrae calos do toda qua
lidade, olhos do perdizes,olhos do pei
xe, cravos, unhas encravadas o ver-
rugas em qualquer posições quo sa 
achem. 

Estás operações serão feitas «om dôr 
jalguraa.por meio do unia simples pon-
na do ave, bem preparada. 
Garanto a perfeição do seu traba

lho com mais de 150 attestadoa de dis-
tinetos médicos ,o varias pessoas da 
capital o do Santos. 

Dernoiar-se-ha poucos dias nesta ci
dade e declara que suas operações po
dem ser̂  vistas por qualquer roecíico 
quo desejar. 

Para informações no hotel do Braz 
TIRONIO ANUNZIO, ' 
Profoesor Calista. 

Ttaliano) 2 3 a Ytua na» 1 íiâ 2." 

http://pr.icej.Oj
http://perfumarias.de

